


Promover a revitalização de bacias hidrográficas por meio da

mobilização de atores públicos, privados e sociedade civil, em

benefício da segurança hídrica e do desenvolvimento regional

sustentável do país.

FINALIDADE

Revitalização de Bacias 

Hidrográficas



Temos o desafio global de manter as florestas de pé e recuperar as áreas degradadas tanto
para reduzir a intensidade de alterações climáticas, como para contribuir para a segurança
hídrica, minimizando os impactos negativos que as crises hídricas geram na vida das
pessoas.

Oportunidade de negóciosGeração de valor, emprego e renda

Institucionaliza a oportunidade de empresas e investidores identificarem bons projetos de
revitalização de bacias hidrográficas, alguns vinculados a mecanismos de pagamento por
serviços ambientais, em conformidade com o que preconiza a Lei 14.119, que dispõe sobre
tema.

Com o potencial de avanço dos mercados voluntários e regulados de carbono, cada vez
mais as empresas e países buscarão projetos de “hedge” para as empresas que precisam
zerar ou neutralizar carbono.



Acordo de Cooperação Técnica 

3/2021, publicado no dia 22 de janeiro 

de 2021, objetivando o 

estabelecimento de parceria entre as 

partes para a consecução coordenada 

do programa Águas Brasileiras e a 

operação colaborativa da “Plataforma 

Águas brasileiras” - plataforma 

marketplace para o financiamento de 

projetos para a revitalização de bacias 

hidrográficas

Ministério do 

Desenvolvimento

Regional

Ministério do Meio 

Ambiente

Ministério da 

Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento

Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação

Controladoria-Geral da 

União



É a capacidade de uma população salvaguardar o 

acesso sustentável a quantidades adequadas de 

água de qualidade, para garantir:

SEGURANÇA HÍDRICA

 Meios de sobrevivência e bem-estar humano

 Desenvolvimento socioeconômico

 Prevenção de riscos relacionados à poluição e a desastres

 Proteção e preservação de ecossistemas

 Suprimento de água para produção de alimentos, indústria, 

serviços e energia



(projetos já implementados ou em implementação)

(projetos à implementar)



Conscientizar

para a conservação 

das

águas brasileiras

Compartilhar e 

difundir 

boas práticas 

Engajar a

sociedade para 

participação

de todos os setores 

estimular /

potencializar e dar 

escala

a projetos 

de revitalização
 Arcelormital Basil SA

 SANASA

 Norte Energia AS

 Consórcio Intermunicipal Ribeirão Lajeado

 Recofarma Ind. do Amazonas.(Coca-Cola)

 VALE

 Engie Brasil e Associação Brejo da Brásida

 Consórcio Público do Rio Guandu

 Sociedade Empresarial Escola BETA

 AMBEV SA

 Companhia Águas de Joinville



Acesso ao mercado de finanças sustentáveis/verdes

Índices de Sustentabilidade, Agenda ESG, valorização do 

produto. 

Práticas sustentáveis e de 

baixo carbono podem gerar um crescimento significativo do 

PIB. 

Fontes: BPBES. Relatório temático água: biodiversidade, serviços e ecossistêmicos e bem estar humano no Brasil, 2020; Relatório Conjuntura 2017; Manual de Usos Consuntivos, 2019; 

Política Nacional de Segurança Hídrica, 2019. World Resource Institute – WRI, 2019. Economia do clima no Brasil: custos e oportunidades. WRI. Business as Usual – BAU.

A restauração de áreas degradadas pode trazer maior retorno 

econômico, com atividades para o incremento na produção 

agrícola, venda de produtos florestais e não florestais, redução 

de custos advindos da falta de água e da insegurança alimentar,

e sequestro de carbono. 

PORQUE INVESTIR 



Seleção de Projetos



Abrangência Nacional e aberto a pessoas jurídicas de direito público e 

privado, com e sem fins lucrativos

 Compatibilização do desenvolvimento econômico e social com o uso

sustentável dos recursos ambientais;

 Recuperação ambiental;

 Escalabilidade, replicabilidade e custo-efetividade das ações realizadas; e

 Educação ambiental e mobilização social.

Os projetos poderão ser disponibilizados às entidades privadas que 

aderirem à Programa de Conversão de Multas  ou para 

compensação ambiental em nível Nacional e Estadual 



Recuperação da vegetação nativa em 
Áreas de Preservação Permanente -

APPs e áreas de recarga de aquíferos. 
As iniciativas desse eixo buscam 

recuperar ambientes naturais e áreas 
produtivas para garantir a provisão dos 

serviços ecossistêmicos em 
microbacias hidrográficas. Serão 
apoiadas ações integradas para 

conservação de solo e água, soluções 
baseadas na natureza, promoção da 

conectividade da paisagem e 
fortalecimento da cadeia de produção 

de sementes e mudas. 

Recuperação e manutenção da 
vegetação nativa para o uso 

sustentável. 
As iniciativas desse eixo buscam apoiar 

usos sustentáveis da floresta como 
forma de evitar a conversão da 

vegetação nativa original, a partir do 
contexto socioprodutivo e ambiental 

de cada bacia hidrográfica. Serão 
apoiadas ações integradas que 

permitam geração de renda para a 
população, como fortalecimento das 

cadeias produtivas sustentáveis, 
ecoturismo, extrativismo, pagamentos 

por serviços ambientais e manejo 
florestal sustentável. 



• 26 projetos selecionados

• 13 projetos patrocinados

• 13 projetos disponíveis

• 56 projetos selecionados e disponíveis 
R$ 1,7 bilhão 

em investimentos 

potenciais



26 PROJETOS

4 PROJETOS

6 PROJETOS

3 PROJETOS

10 PROJETOS3 PROJETOS

12 PROJETOS

6 PROJETOS

7 PROJETOS

2 PROJETOS

4 PROJETOS

5 PROJETOS

731 municípios

22 Estados: 

AL/AP/BA/CE/

DF/ES/GO/MA/ 

MG/MT/MS/PA/

PB/PE/PI/PR/

RJ/RN/RS/SC/SP/TO

10 Centro-Oeste

30 Nordeste

10 Norte

23 Sudeste

9 Sul



PROJETO PRÓ-
ÁGUAS URUCUIA
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As ”barraginhas” são pequenos reservatórios

que possuem a forma de bacia, construídos nos

terrenos, ou seja, é uma área escavada que tem

como principal função a contenção das

enxurradas, por meio da coleta da água que

escoa em excesso em propriedades rurais ou

estradas vicinais. Elas também ampliam a
recarga de água subterrânea



QUAIS GANHOS

O patrocínio de projetos de revitalização permite 

agenda positiva e proativa para as empresas

Em médio prazo, o ganho de escala com projetos de 

revitalização de bacias permitirá segurança hídrica – água 

em quantidade e qualidade para as atividades produtivas e 

bem estar social

As empresas mais atuantes em questões ASG são mais 

resilientes e acabam tendo maior valor na Bolsa (Fonte: Itaú Asset)



Obrigado!

Wilson Rodrigues de Melo Junior
Diretor de Recursos Hídricos e Revitalização de Bacias Hidrográficas (DRHB)

Secretaria Nacional de Segurança Hídrica (SNSH)

Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR)


